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A partir de um contexto cultural, essa pesquisa aborda a temática da Infância Indígena 

brinquedos e brincadeiras na aldeia pinhalzinho Terra Indígena Xapecó-SC. Busco 

investigar a Infância Indígena Kaingang demonstrar os brinquedos e brincadeiras de 

hoje e do passado também compará-las com a minha infância. Ao longo da pesquisa 

buscarei trazer no contexto escolar o modo de aprendizagem das crianças relacionado às 

vivências da infância ligadas ao ambiente natural e social dentro da aldeia pinhalzinho.  

 

Palavras -chave: brinquedos e brincadeiras,Infância , kaingang 
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. Vãme 

Vãme tag vỹ tỹ gir tu keni,emã tỹ Xapecó-SC ki. Isỹ kaingáng kesir ag tỹ ne u 

han fakento vamen geve, ag tỹ kurãkar ki han fã en, isỹ inh si kA nén u han fã  em tỹ u 

keja venh geve. Kara g tỹ nén u kar mré há em ke gé, ag munh jãni,  karag mag jê hen 

kA ag juvãn Ge mré há, ag prun há han gé. 

Venhvi tỹ kãmen ge: kaingáng, gir kesin, kanhnir 
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A cultura lúdica Kaingang é o foco do presente trabalho, mais especificamente, 

com um exercício de analisar as mudanças nas práticas culturais referentes a jogos, 

brinquedos e brincadeiras vinculadas ao universo infantil kaingang. 

Ao longo desse trabalho conheceremos brincadeira que um dia brincávamos 

dentro do espaço que a natureza nos fornecia, e como tudo isso um dia mudou, mas que 

continuamos valorizando nossa cultura não deixamos de ser kaingang. Com a chegada 

de outras vivencias continuamos a lutar temos nossos modos de vida, nossas crianças 

indígenas aprenderam a brincar outros tipos de brincadeiras, uns confecciona tipos de 

brinquedos no modo de que tenha espaço, possamos compreender que no passado a 

valorização era grande no brincar devido o respeito com toda a diversidade cultural, 

(JACINTO ALDONIR 2014).  

 Longo desse trabalho falarei sobre algumas narrativas etnográficas também  

sobre as memórias de nossos kófa da aldeia pinhalzinho. 
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 CAPÍTULO I.  TRAJETÓRIA HISTÓRICA DOS KAINGANG 

 

 Os kaingang são um povo indígena do Brasil meridional. Sua língua pertence à 

família linguística jê, do tronco macro-jê. Com os Xokleng, integram o ramo Jê 

Meridionais.  O povo Kaingáng tradicionalmente ocupava territórios que compreendiam 

partes dos atuais estados brasileiros de São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e também da província de Misiones na Argentina. Nesses lugares, o povo 

kaingang predominava nas partes mais altas do planalto, pois segundo Mabilde essas 

regiões mais altas eram abundantes em araucárias, que têm por semente o pinhão, fág
1
 o 

qual constituía seu principal e quase exclusivo alimento (MABILDE, 1983, p.125). 

 De acordo com Mabilde, “sacrificavam a comodidade da água perto de seus 

ranchos, para sempre se colocarem sobre lugares mais altos do qual, subindo ao alto de 

uma árvore, possam descobrir tudo que tinha ao seu redor e dominar com a vista a 

vizinhança (Ibid. p. 37). 

 O território histórico do povo kaingang ocupava extensas porções territoriais dos 

estados do Rio grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e São Paulo. Com o advento da 

colonização e com as disputas territoriais entre os estados e províncias, essas áreas 

foram diminuindo e os Kaingang acabaram sendo encurralados em pequenos espaços. 

Em Santa Catarina, por exemplo: 

O oeste catarinense foi muito disputado durante os séculos XVIII e XIX sendo 

palco de conflitos e disputas como o Contestado. Até 1853 esta região era 

considerada parte da província de São Paulo e tinha como limite sul a província 

de São Pedro do Rio Grande do Sul pelo rio Uruguai. A partir de então a 

província do Paraná foi desmembrada e a área que compreendia os campos de 

Palmas passou a integrar esta nova unidade administrativa do império até 1916, 

quando passa a fazer parte do Estado de Santa Catarina.
2
 

 Na conquista dos campos de Palmas e na abertura do caminho até as missões os 

Kaingang reagiram essa ocupação, contra as táticas dos invasores já empregadas na 

conquista dos campos de Guarapuava. Esta tática baseava-se em firmar amizades com 

grupos indígenas por meio de presentes conquistando assim sua confiança. Esta 

submissão aos invasores criou uma grande divisão entre os Kaingang onde, quem se 

                                                           
1
 Fág na língua kaingang significa pinhão 

2
  D’ANGELIS, W. R. Toldo Chimbangue – história e luta Kaingang em Santa Catarina. CIMI, 1984, 

p.13. D’ANGELIS, W. R.; FOKÂE, V. F. Toldo Imbu – história e luta Kaingang em Santa Catarina. 

CIMI, 1984, p.15. Apud. NÖTZOLD, Ana Lúcia Vulfe. Nosso vizinho Kaingáng. Florianópolis: 

Imprensa Universitária da UFSC, 2003. p. 68.   

http://www.portalkaingang.org/index_povo_1default.htm
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opunha à colonização era morto. Nesse contexto, ganha ênfase o nome de Vitorino 

kondá, que segundo Nötzold, foi a "figura que começou a destacar-se e que teria grande 

influência no destino do seu povo" (Ibid.). 

 

1.1. Os Kaingang em Santa Catarina 

 

 Atualmente o povo Kaingang é um dos três maiores grupos indígenas do Brasil, 

com aproximadamente 33 mil pessoas ocupando Terras Indígenas demarcadas ou em 

vias de demarcação nos estado brasileiros anteriormente citados. Sua cultura 

desenvolveu-se à sombra dos pinheirais. 

 No oeste de Santa Catarina, onde se localiza a Terra Indígena Xapecó, entre os 

rios Chapecó e chapecózinho, a trajetória Kaingáng foi traçada a partir de 1853, quando 

a região oeste ainda pertencia à Província de São Paulo. Durante sua jurisdição, foi 

criada em 1859 a Colônia Militar de Chapecó que só foi implementada em 1880, 

quando a região onde a Colônia estava instalada já pertencia a então criada Província do 

Paraná (FERNANDES, 2001, pp. 20-21). 

  Entre os seus objetivos, estava  o de aldear os indígenas para liberar terras para 

os fazendeiros, o que contribuiu para o estabelecimento da agricultura  nos locais onde 

foram fixadas (D'ANGELIS, 1989, p.50) e também implementar a catequese e a 

civilização entre os indígenas que ali viviam (FERNANDES, 2001, pp. 20-21). 

No estado de santa Catarina existem três povos que residem guarani, kaingang e 

xokleng, juntos somam os indígenas de SC. 

 

 Hoje os Kaingang de Santa Catarina possuem a maior terra indígena do estado 

do que é a T I Xapecó, ela esta situada entre os rios xapecó e chapecózinho, possui uma 

área de 15.623 hectares, dentro dela existe16 aldeias. 

 

1.2. A terra indígena Chapecó 

 

 O espaço onde hoje se encontra a Terra Indígena Xapecó foi conquistado a partir 

da figura do Cacique Vanhkrê: em virtude da implantação de uma linha telegráfica que 

ligaria a Colônia Militar do Xapecó ao resto do país. Nesta construção, foi contratada a 

mão de obra indígena, por ser a mais barata. Na ocasião do pagamento do trabalho 
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desempenhado, o Cacique Vanhkrê pediu que a remuneração fosse paga na forma de 

terra e não em dinheiro (NOTZOLD, 2003, p. 45). 

O pagamento foi concordado, mas somente em 1902 os indígenas obtiveram a 

legitimidade da área, a partir do decreto a seguir: 

 

Decreto Nº 7  

O Governador do Estado do Paraná, atendendo a que a tribu de índios 

Coroados de que é chefe o cacique Vaicrê, em número aproximado de 

duzentas almas, acha-se estabelecido na margem esquerda do rio Chapecó, no 

município de Palmas; e 

Considerando que é necessário reservar uma área de terra para que os 

mesmos índios possam, com a necessário estabilidade dedicar-se à lavoura, á 

que estão afeitos;  

Usando da autorização que lhe confere o artigo 29 da Lei nº 68 de 20 de 

dezembro de 1892  

Decreta:  

Art. Úncio.  

Fica reservada para o estabelecimento da tribu de indígenas coroados ao 

mando do cacique Vaicrê, salvo direito de terceiros, uma das áreas de terra 

compreendida nos limites seguintes:  

A partir do rio Chapecó, pela estrada que segue para o sul, até o passo do rio 

Chapecósinho, e por estes dous rios até onde eles fazem barra.  

Palácio do Governo do Estado do Paraná, em 18 de Junho de 1902, 14º da 

República.  

 

Francisco Xavier da Silva  

Artur Pedreira de Cerqueira
3
 

 

 A concessão da terra delimitava que a partir do rio Chapecó, pela estrada que 

segue para o sul, até o passo do rio Chapecózinho e por estes dois rios até onde eles 

fazem barra seria reservada aos Kaingáng. De acordo com Nötzold: "com a ocupação 

dos campos de Guarapuava o objetivo era expandir a conquista até os campos de Palmas 

e Oeste catarinense abrindo um caminho para as missões no Rio Grande do Sul" 

(NÖTZOLD, 2004, p. 26). 

 A Terra Indígena Xapecó é a maior do estado de SC e conta hoje com população 

de aproximadamente 6.000 índios, estabelecidos em 16 aldeias, numa área de 

15.623 hectares. Esta população é majoritariamente Kaingang, mas ainda se 

encontram algumas famílias da etnia guarani situadas em uma aldeia: a aldeia 

Limeira. As demais aldeias são as seguintes: Sede (antigamente era chamada de 

Jacu), Olaria, Serrano, Cerro Doce, Pinhalzinho, Água Branca, Fazenda São José, 

Linha Matão, Barro Preto, Paiol de Barro, Linha Guarani, Baixo Samburá, João 

Velozo, São Cristovão e a Campos Oliveira. 

                                                           
3
 Relatório apresentado ao Exmo. Sr. Dr.Francisco  Xavier da Silva, governador do estado do Paraná pelo 

Bacharel Artur Pedreira de Cerqueira, Secretario d’Estado dos negócios de obras públicas e colonização 

em 31 de dezembro de 1902, Curitiba. Acervo: Escola Indígena de educação Básica Cacique Vanhkre. 
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 Figura 1: Croqui da área correspondente à TI Xapecó. 

Fonte: Charles Marcos Luiz, 2014. 

 

Sua economia baseia se em produções de muitos tipos de produtos agrícolas, 

como feijão, milho, batata doce, amendoim, e mandioca também criaram pequenos 

animais além de gago leiteiro, também a uma grande parte de indígenas que trabalham 

em frigoríficos circundantes das aldeias.  

Sua organização social é da seguinte maneira: primeiro líder maior é o cacique, 

segundo o vice-cacique, terceiro o capitão geral, quarto o capitão de cada aldeia e quinto 

as lideranças demais. 

 

1.3. A aldeia pinhalzinho 

 

A aldeia Pinhalzinho está localizada na Terra Indígena Xapecó, que atualmente 

se situa entre os municípios de Ipuaçú e Entre Rios, entre os rios Chapecó e 

Chapecózinho em Santa Catarina (SC). No caso, a aldeia Pinhalzinho pertence ao 

município de Ipuaçu. 
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Figura 2: Desenho representando a aldeia pinhalzinho fág sĩ  

 
Fonte: Charles marcos Luiz, 2014. 

 

         Hoje a comunidade de Pinhalzinho é uma das maiores da área indígena, pelo 

menos em população, com aproximadamente 1400 pessoas. Possui uma Escola de 

Ensino Fundamental Completo, um posto de  saúde, e várias associações de igrejas e de 

esportes, etc. Segundo mapas e dados da Terra Indígena Xapecó a aldeia Pinhalzinho é a 

maior em numero de famílias sendo aproximadamente 360 famílias, a aldeia foi fundada 

por volta dos anos 40, segundo o senhor Salvador Capanema morador da aldeia 

pinhalzinho. 

 As primeiras famílias que moravam nesta Aldeia são os Jacintos e os 

Fernandes, que ainda moram nesta comunidade.  Por volta de 1946, o governo ordenou 

a expulsão dos índios kaingang da aldeia do Toldo Imbu no município de Abelardo Luz, 

vindo todos a se alojar nesta aldeia, que segundo alguns velhos da aldeia também foi 

chamada de aldeia Cachoeirinha. 

           Segundo o senhor Salvador, o primeiro capitão desta Aldeia foi o senhor Aleixo 

Alves, um índio Kaingang, pois neste período não existia cacique. As comunidades 

eram gerenciadas pelos seus capitães, apenas um chefe de posto, que na época era o 

senhor João Mader. Então, Aleixo Alves teve a idéia de mudar o nome desta aldeia de 

Cachoeirinha para Pinhalzinho devido esta terra ser a maioria coberta por uma 

vegetação de araucária. (CAPANEMA ,2015).  

 Esta aldeia também é cortada por dois rios, o rio Lajeado (rio pinhalzinho) e o 

rio Oliveira, que têm uma grande importância para a comunidade, pois é nesses rios que 
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grande parte da população desta aldeia usam para tomar banho e lavar roupas e também 

como lazer tanto das crianças como dos mais velhos. 

 A aldeia Pinhalzinho  também e cortada pela SC 480, que liga os municípios de 

Ipuaçú e Xanxerê. A economia desta comunidade está voltada a agricultura e trabalho 

em frigoríficos nos municípios da região. A aldeia pinhalzinho é a comunidade onde a 

língua kaingang é mais praticada pelas pessoas, de toda a terra indígena.  

 A primeira escola foi construída de madeira lascada e de chão batido chamada 

de Escola Pinhal, onde 16 alunos estudavam sendo três deles não índios, estas aulas 

eram ministradas pelo primeiro professor que chegou a aldeia o senhor Samuel Brasil, 

vindo de Xaxim município vizinho da terra indígena. (ppp escola pinhalzinho 2014). 

          Na questão da vegetação, existe muitas espécies de arvores nesta aldeia, tais 

como imbu, vassoura, eucalipto e outras que os moradores plantam ao  redor  de  suas  

casas  para  fazer  sombra  para  sentarem  embaixo, como o angico, timbó, Maria preta 

,ipê, canela, açoita-cavalo e araucárias, entre outras. Essas vegetações estão  na  maioria 

concentradas nas  beiras  das  nascentes  dos  pequenos  rios  que  cortam a aldeia. Neste 

sentido, o posto de saúde conta com horta de ervas medicinais, que toda comunidade 

pode usar quando precisar.  

 

CAPITULO II. BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS ATRAVÉS DAS 

NARRATIVAS ETNOGRÁFICAS E DAS MEMÓRIAS DOS KÓFA.  

 

2.1. A criança Kaingang   

 

A criança Kaingang é divertida, esperta, inteligente. O que diferencia a criança 

kaingang ou indígena de outras não indígenas é sua força e sua saúde, pois não ficam 

doentes facilmente. Uma criança Kaingang tem suas fases como qualquer outra criança, 

a maioria tem a personalidade forte, porque os pais Kaingang a criam e tratam desde 

bebê como se ela fosse já uma pessoa adulta. Conforme seu crescimento, vai vendo e 

imitando os mais velhos. 

A criança Kaingang , já ao nascer, recebe seu nome na língua materna, dali em 

diante ela já vai aprendendo a comunicação e reconhece seus familiares. Muitos não 

precisam ser ensinados, pois desde que ela se reconhece como pessoa já vai vendo e 

vivendo com as reações, atitudes, ações dos mais velhos. Ela escuta as conversas, 
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conselhos, histórias, enfim ela participa de tudo que acontece dentro da sua comunidade 

ou ao seu redor no dia a dia. Nada é impedido a ela, pois ela é livre e muito respeitada 

quando criança, e, vivendo assim é que ela já sabe automaticamente seus direitos e 

deveres dentro da sua comunidade conforme seu crescimento.  

As crianças pequenas são as mais respeitadas. Os Kaingang sabem que quando 

falam com os seus filhos, não podem olhar de cima pra baixo, fazer ele se sentir menos. 

Os pais tem que se agachar e falar na mesma altura que a criança, pois no filho pode 

estar a alma do seu avô, do seu bisavô. “Puxou o teu pai”, dizem. Qual característica vai 

puxar? É por aí que se sabe. E também, tem que tratar os filhos dos outros como se 

fossem dele e sempre tratar as crianças com respeito.  

 As crianças, apesar de nascerem frágeis,  com o passar do tempo se tornam as 

pessoas mais fortes da nossa aldeia. Quando se pensa em criança, sentimos algo 

extremamente forte, pois elas são o futuro da nossa comunidade. No entanto, existem 

pessoas adultas que não se preocupam com a educação das crianças. Quando dizemos 

“educação”, nos referimos à educação que aprendem desde sua infância junto com os 

mais velhos ao redor de uma fogueira.  

 O velho está sempre presente na vida Kaingang, desde o nascimento da criança. 

Os ensinamentos são ensinados enquanto o pequeno está no colo do seu avô, assim, no 

embalo, o velho com sua voz sussurrando vai ensinando o  que ele vai ser: um bom 

guerreiro, um bom caçador, pescador, uma pessoa que vai ser o esteio
4
 de sua família, 

assim como esteio de uma casa, que carrega todo o peso. Desde pequeno ele ouve seu 

avô, ouve a voz de ordem do velho e é assim que, mais uma vez, nasce um grande herói, 

preparado, ao qual todos podem recorrer quando acontece um problema. Essa criança 

quando crescer será um líder na aldeia. 

 Quando uma criança do sexo masculino nasce, o avô paterno fica encarregado de 

passar todo o conhecimento para essa criança, o grande responsável. Quando a criança 

consegue dar seu primeiro passo, ele acompanha sempre seu avô em tudo, mas o 

principal é quando completa os seus sete anos de idade, momento em que ela estará apta 

a praticar seu primeiro banho com ervas da mata. Seu avô paterno leva seu neto para o 

mato, mas antes de entrar, pede para o espírito da mata (nãn tãn), que afaste os maus 

espíritos para que nada de mal possa acontecer com eles, pois nesse momento está 

                                                           
4
 Madeira mais forte que firma uma casa de madeira, uma pessoa que é o esteio da casa, ou seja, 

protetora. 
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levando seu neto para o mais importante ritual da vida dele. Leva-o para perto do rio, 

tira as ervas, pedindo sempre a permissão para os espíritos da mata, onde faz o ritual das 

ervas, dizendo para elas: “tirei você porque tu és uma erva forte, foi pensando nisso que 

trouxe meu neto para lavar ele”, passando suas folhas, “quero que ele se torne o mais 

forte da aldeia assim como você é”. Depois, traz seu neto de volta para a aldeia, a 

criança se sentindo mais forte recebendo o ensinamento do avô.  

 Outro fato importante é o momento em que se escolhe o nome da criança em 

kaingang que a identificará por toda vida como indígena. Acredita-se que para os 

kaingang o nome indígena deve ser escolhido com muito cuidado conforme sua metade 

tribal {kamẽ ou kanhru}, porque provavelmente para eles a criança crescerá adquirindo 

as características psicológicas do personagem que for escolhido, como por exemplo: 

animais, árvores, pessoas que já morreram.  

 Outro fato importante na cultura Kaingang é que a criança, ao nascer já fica 

comprometida, isso quer dizer que se nascer um menino, o pai diz que ele vai ser 

preparado para atender seus sogros (kakrẽ e má), e se nascer uma menina, o pai diz que 

ela é para seu genro (jamré). Durante o processo de crescimento ela é ensinada a 

aprender e conhecer quem são os parentes dentro da cultura, como por exemplo: seu avô 

(vovô), avó (vovó), tanto paterno como materno. Irmão mais novo do pai, tio (panh sἷ 

ou jóg sἷ), o mais velho, tio (panh kófa, jóg kófa), esposa do tio é sogra (má, pá), irmão 

mais novo da mãe (kakrẽ sἷ), o mais velho (kakrê), irmã da mãe, tia (mỹnh sἷ), primos 

da mesma marca (regre), primos da marca contrária (jamré) e assim vai indo.   

 Os pais também ensinam as regras da alimentação na cultura kaingang, porque a 

criança já não pode comer certas comidas. Algumas partes de animais não podem ser 

comidas pelos meninos e outras pelas meninas, então os pais cuidam muito da comida 

das crianças, até a passagem para adulto que chamam de (pecado alimentar). Se essa 

ordem alimentar não for respeitada, prejudicará a pessoa para o resto da vida. São 

ensinados também a respeitar os mais velhos, e gostam muito de ouvir histórias 

contadas por eles. 

 Mas o universo infantil da criança Kaingang também é marcado pelas suas 

brincadeiras e seus brinquedos, como em qualquer outra cultura. A criança kaingang 

também desenvolve suas próprias formas de brincar e de construir seus brinquedos e 

brincadeiras, que se modificam ou se adaptam conforme se passam os anos. 
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2.2. Brinquedos e brincadeiras através das narrativas etnográficas e das 

memórias dos kófa.   

 

No passado, nós Kaingang tínhamos uma grande variedade de brinquedos e 

brincadeiras próprias da nossa cultura, pois a natureza nos fornecia espaço e matérias 

primas para nossos brinquedos e brincadeiras. Mas com passar do tempo tudo foi se 

modificando. Nossos Kaingang foram tendo contatos com os fóg
5
 e outros tipos de 

brincadeiras não relacionadas com a cultura lúdica Kaingang.  

Antigamente as brincadeiras eram ensinadas na prática, durante seu 

desenvolvimento. Não era ensinado passo por passo e nem cobrado que aprendesse na 

primeira vez praticada. Isso também acontecia com os brinquedos que eles 

confeccionavam, sem a perfeição na primeira vez. As crianças tinham muita liberdade 

para fazer as coisas, sendo suas tarefas ou seus brinquedos e brincadeiras. 

Na cultura indígena Kaingang os brinquedos e brincadeiras além de ser próprio 

da infância, são grandes fontes na transmissão dos saberes, valorizando mais a sua 

cultura e fortalecendo a sua identidade. Em minha pesquisa, pude perceber que com o 

decorrer dos anos, as crianças Kaingang estão perdendo os seus costumes tradicionais, 

sobretudo no que se refere ao modo de vida e à organização social, principalmente na 

parte de brinquedos e brincadeiras, que faziam parte da infância de seus pais e avós, 

como por exemplo, o buzo
6
, que era uma das brincadeiras mais usuais entre as crianças 

Kaingang no passado.  

É importante considerar que a redução da área indígena limita a cultura infantil, 

devido à escassez de matéria prima para realizar suas brincadeiras e de lugares onde 

eram realizadas determinadas brincadeiras, assim como o contato com a cultura não 

indígena vem introduzindo os jogos eletrônicos e industrializados, que cada vez mais 

assumem o tempo e o espaço da infância indígena.  

É necessário lembrar, contudo, que a organização social da comunidade indígena 

também tem implicações com o processo de manutenção e fortalecimento de diferentes 

elementos da cultura kaingang. Geralmente, aos homens cabe a responsabilidade pelas 

decisões políticas, pois eles assumem os papéis de liderança; às mulheres cabe cuidar 

dos afazeres domésticos e o cuidado dos filhos.  

                                                           
5
 Fog é nome dados as pessoas não índias em língua kaingang; 

6
 O buzo funcionava da seguinte maneira: juntava-se seis grãos de milho e pintava-se de preto um de seus 

lados e duas ou mais pessoas jogavam e apostavam quantas sairiam com o lado pintado para cima. 

Ganhava quem acertasse o maior número de grãos pintados voltados para cima. 
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 A antropologia da criança tem como desafio colocar a criança como ator social 

em destaque dentro de uma etnografia e além, disso, buscar compreender como esse 

universo é construído à parte dentro do grupo no qual está inserida. Dentro dessa 

perspectiva, alguns antropólogos observaram brincadeiras e brinquedos e a sua 

representação na construção do lúdico na infância das crianças indígenas.  Perceberam 

que durante toda a infância e em suas várias fases, elas  são marcadas por brinquedos. 

No início, a criança é seu próprio brinquedo, num segundo momento, a mãe é seu 

brinquedo e posteriormente o, espaço que a cerca, tudo é brinquedo tudo é brincadeira. 

(ALTEMAN, 1999, pg 38  

De acordo com Fernandes (2003), mesmo participando ativamente dos trabalhos 

agrícolas e da produção e do comércio das peças artesanais, a mulher não ascende a 

funções de liderança dentro da hierarquia indígena. No passado o mundo lúdico das 

meninas indígenas sempre foi mais restrito, pois, desde cedo acompanhavam as mães e 

as auxiliavam nos afazeres domésticos. Embora também interagissem com elementos da 

natureza ao brincar, inclusive com a fabricação e utilização de alguns utensílios de 

barro, suas atividades estavam ligadas à vida prática da comunidade indígena como 

ralar mandioca e preparar farinha, buscar água. Essa característica vem se modificando 

na atualidade, quanto suas opções de lazer se equivalem aos dos meninos. 

No tempo de nossos avós, como eles mesmo dizem, os meninos, sempre em 

maior número, usufruíam do espaço livre da aldeia para fazerem seus brinquedos e 

brincadeiras, por exemplo: esconde-esconde, arco e flecha, lutas corporais, caça de 

animais, entre outros. Essas atividades eram livres e contavam muitas vezes com a 

participação dos adultos. 

 Por outro lado, as crianças também participavam de todas as tarefas da 

comunidade junto aos mais velhos, o que significava uma participação em muitos jogos 

e brincadeiras do mundo adulto. Na atualidade, o mundo infantil e adulto continua 

sendo próximo, ainda que tenha sofrido muitas influências do contexto externo, pois 

muitos adultos trabalham fora da comunidade, em empresas ou granjas circundantes a 

área indígena, sobrando pouco tempo para as interações com o universo infantil. 

É interessante ressaltar que muitas vezes não sabemos lidar com o próprio 

brincar e não percebemos o valor que uma atividade tem, pois hoje os tempos mudaram. 

No passado o ensino aprendizagem era diferente, pois  nossos avós ou pais aprendiam 
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com o tempo, com o conviver com a natureza. Tudo para eles tinha um significado e 

desfrutavam o que a natureza fornecia.   

Com a chegada de outras culturas tudo foi se perdendo, a própria natureza foi 

sendo transformada e o espaço já não é mais como era antes. Percebo que os cânticos 

dos pajés nas rodas foram se afastando, as próprias historias foram se calando porque o 

nosso povo foi obrigado a se calar. Muitas famílias indígenas tentaram fugir dessa nova 

cultura, mas se torna difícil frente à grande pressão que se faz nos indígenas. 

É possível resgatar que um dia foi perdido, para que possamos fazer com que as 

crianças estabeleçam interações com outras sociedades de modo geral.  Não podemos 

ficar encalhados, temos que mostrar para nossas crianças indígenas um mundo 

diferentes com valores culturais e sociais, dar oportunidades de uma nova linguagem 

como um desafio a ser ultrapassado, com desenvolvimento de uma nova aprendizagem. 

Mas isso tudo, sem perder o que há de mais rico em nossa comunidade, que é a sua 

cultura. E neste caso, das crianças e suas brincadeiras, fazer com que elas valorizem 

suas raízes. 

Seria mais ou menos voltar no tempo com o resgate de algumas brincadeiras e 

brinquedos antigos dos Kaingang, pra que a agente volte a fazer rodas e escutar as 

lindas historias de nossas famílias. A partir daí, poderemos perceber se as brincadeiras 

tradicionais são atividades as crianças se identificam ou se estão condenadas ao 

desaparecimentos. 

De acordo com Nogueira (2000), a brincadeira Tradicional é considerada como 

parte da cultura popular, transmitida oralmente ou por registro e muitas vezes não tem 

evidências de autoria, sendo passada de geração a geração, e por isso, acaba sofrendo 

variações e incorporações de acordo com a região e com a época, o que enriquece ainda 

mais o seu caráter cultural.  

Por isso o resgate e valorização das brincadeiras e brinquedos se torna 

fundamental  como forma de mostrar e preservar a cultura de um povo que somos nós 

Kaingang. Podemos confirmar que as brincadeiras, os jogos, os esportes, as lutas, as 

danças e as formas de todo o brincar faz parte de todo o processo cultural de um povo. 

A criança indígena Kaingang não precisa só brincar, ela precisa saber o sentido das 

brincadeiras, o que a brincadeira vai trazer de ensino. Queremos que o brincar da 

criança seja de ensino de aprendizagem,quando se fala em brincar cabe nós indígenas 

recriar. 
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Segundo dona Divaldina Luiz (Tia Diva) todas as brincadeiras têm um 

significado simbólico relacionado a um passado e ao presente de cada pessoa. Dona 

Diva narra que em sua infância as crianças costumavam brincar mais ao ar livre. Ela e 

seus colegas costumavam brincar com flechas, brincavam de caçar passarinhos, faziam 

bolinhas de barro para atirar uns nos outros, tomavam banho de cachoeira e em dias de 

chuva contavam histórias ao redor do fogo ( tcc SILVA, pag 52) 

Nóis brincava de caçar, com meus irmãos e primos e gostava de fazer 

brincadeiras co cipó como balanço fazíamos boizinho de pepino do mato, 

carrinhos de sabugo de milho, e bonequinha com a espiga de mio novo e 

também quando chovia nós fazia bolo de barro, tirávamos pente de mico para 

fazer dinheiro, tudo isso a Natureza dava pra nóis (LUIZ, 2014). 

 

 Comento com ela sobre alguns relatos que alguns autores escreveram sobre o 

divertimento dos kaingang no passado.  Ela contraria algumas partes, dizendo o 

seguinte: “Os fóg não sabem de nada por isso que você, nenê, tem que escrever o que eu 

to te contando. Você é Kaingang igual eu e seu finado vo Getulio” (Ibid.). 

Durante minha entrevista com Dona Divaldina Luiz, ela falou muito que nossas 

brincadeiras estão quase se perdendo, porém, ela não sabe se é por falta de interesse de 

nossas gĩr sĩ
7
 ou se é por que os fóg

8
 chegaram com seus produtos industrializados ou 

chegada da energia elétrica que trouxe a televisão  e que causou uma grande perda nos 

nossos costumes não somente na parte de brinquedos e brincadeiras, mas também na 

língua Kaingang.  

No ano de 1956, o não indígena Samuel Brasil foi contratado como professor da 

Escola Indígena de Educação Fundamental Pinhalzinho (SILVA, 2013) e conforme nos 

relata Dona Diva, foi através das mãos dele que o futebol chegou na T.I Xapecó. De 

acordo com Dona Diva, foi o professor Samuel quem trouxe a primeira bola para a 

aldeia, e foi ele também quem ensinou o futebol às crianças. A bola trazida era uma bola 

comum, que até então era desconhecida pelos indígenas que ali moravam. A 

necessidade de outras bolas para o divertimento das crianças aliada à falta de recursos 

financeiros para comprar as bolas no comércio local fez com que os próprios Kaingáng 

passassem a confeccionar suas bolas: utilizavam como matéria prima, principalmente, 

palha e pano (SILVA, pag 52, 2014). 

                                                           
7
 Gĩr sĩ significa crianças em língua kaingang 

8
 Fog é nome dados as pessoas não índias em língua kaingang; 
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Em tempos pretéritos, os Kaingáng costumavam adquirir entretenimento em seu 

tempo livre de maneiras peculiares, se analisarmos sob um prisma atual. Os principais 

relatos que abordam a temática da ocupação do tempo livre entre a etnia Kaingáng são 

os relatos de Pierre Mabilde (1836-1866) e Telêmaco Borba (1908). Ambos os autores 

apontam que as práticas de divertimento tinham um caráter grosseiro e brutal (SILVA, 

2010. pg.04). 

Estas práticas culturais realizadas pelos Kaingáng serviam para adquirirem um 

momento de diversão e entretenimento. Porém, nem sempre eram encaradas dessa 

maneira por aqueles que os observavam. Em seus Apontamentos, Mabilde indica a 

predileção dos Kaingáng pela violência para garantir diversão (1983: 84). De acordo 

com o autor, foram observadas cenas de punições em decorrência de desobediências ou 

brigas em virtude de desentendimentos, e estas cenas proporcionavam momentos de 

diversão para os indígenas que assistiam(SILVA, pag 27). 

Tradicionalmente, os Kaingáng possuíam suas próprias maneiras de utilizar o 

tempo livre como divertimento. Tempos atrás, a utilização do tempo livre tinha, 

segundo Pierre Mabilde e Telêmaco Borba, um caráter brutal, se observado a partir de 

uma ótica contemporânea. Com o passar do tempo e também a partir do contato com 

outras culturas, novas formas de entretenimento foram sendo utilizadas pelo grupo. De 

acordo com Borba:  

 

Costumam fazer um exercício e divertimento que chamam caingire, que 

parece, e realmente é, um verdadeiro combate depois que os combates 

acabavam nenhum kaingang ficava bravo com o outro porque era uma 

brincadeira deles mas também servia se prepararem para os combates.. Para 

fazer este divertimento, preparam um largo terreiro, cortam grande 

quantidade de cacetes curtos, e espalhavam pelo local; convidam os de outros 

arranchamentos para se divertirem; aceito o convite, preparam também se os 

cacetes, e, carregados com eles, vem se aproximando cautelosamente do 

lugar do divertimento; quando chegavam no local os grupos começavam a se 

atiras os cacetes e gritavam; até que um dos grupos abandona o terreiro 

quando algum destes caem mal ferido, elas o retiram do terreiro e tratam. 

Nestas lutas sempre há grandes ferimentos, contusões, olhos furados e dedos 

quebrados; Os que sahem mais feridos, são considerados os mais valentes 

(turumanin), e com taes gabados. (BORBA, 1908:, p. 17) 

 

Hoje, não sei de nenhuma notícia dessa modalidade de jogo. Existem 

brincadeiras que as crianças fazem que se parece muito com essa modalidade no lugar 

dos cacetes ela atiram pequenas bolas de barro. 

 Ainda segundo Borba, havia outra modalidade de jogo conhecida como pingirê: 

possuía as mesmas características do caingire, a única diferença e que era realizado a 
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noite, com os cacetes acesos. Segundo Borba as duas modalidades possuíam os mesmos 

resultados, sendo que o pingirê provocava queimaduras (BORBA,1908, p. 18) 

Telêmaco Borba salienta que estas práticas eram utilizadas apenas para divertimento e 

não eram oriundas de qualquer tipo de inimizade.O autor indicava ainda o caráter brutal 

da atividade, mas fora advertido por uma índia que esse divertimento anteriormente era 

praticado apenas pelas crianças (SILVA, pag 29). 

 Hoje não há nenhuma brincadeira próxima dessa modalidade. Ainda segundo o 

relato de Dona Diva, o caingire era executado para que os homens não se tornassem 

“fracos e medrosos como mulheres”, uma vez que ainda existiam pessoas perigosas nas 

matas e os homens deveriam ter destreza caso necessitassem defender sua comunidade 

(LUIZ, 2014). 

 

CAPITULO III. BRINQUEDOS, JOGOS E BRINCADEIRAS KAINGANG 

NA ATUALIDADE 

 

3.1 o universo infantil na aldeia Pinhalzinho 

 

  Dentro da aldeia pinhalzinho todo mundo gosta de brincar. As crianças podem 

passar o dia inteiro brincando e inventando atividades para se divertir. Existem muitos 

jeitos de brincar, mas o objetivo é sempre desfrutar o momento e a campanhia de seus 

primos e amigos.  Além disso, muitas brincadeiras ajudam a desenvolver  outras 

habilidades que serão importantes ao longo da vida. Brincar é também uma maneira que 

eles aprendem. 

O povo kaingang possui muitas brincadeiras, algumas são bastante conhecidas e 

ainda praticadas em nossa comunidade. Existem brincadeiras que são só de meninos e 

outras só de meninas, mas antes de brincar é preciso construir o brinquedo.  

Nesse caso é necessário coletar o material certo, para assim aprender a fazer o 

brinquedo e, só então começar a brincadeira. Desde muito pequenas as crianças 

Kaingang aprendem o manuseio de facas e facões e vão com seus amigos ou irmãos a 

mata sem a companhia dos mais velhos e sempre estão cuidando uns dos outros. 

Dentro da aldeia pinhalzinho as crianças têm uma grande variedade de lugar 

para fazerem suas brincadeiras porque para as crianças kaingang não importa a hora 

nem lugar para fazer um brinquedo ou uma brincadeira. 
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Assim como qualquer infância, a criança Kaingang  é levada por curiosidades e 

a qualquer momento supõe suprí-las e quase sempre esse momento se dá entre crianças 

de vinculo de parentesco ou de vizinhos. 

 

 Mas o universo infantil da criança Kaingang também é marcado pelas suas 

brincadeiras e seus brinquedos, como em qualquer outra cultura. A criança kaingang 

também desenvolve suas próprias formas de brincar e de construir seus brinquedos e 

brincadeiras, que se modificam ou se adaptam conforme se passam os anos.( 

PINHEIRO, 2015 pg 34). 

 

 3.2. O papel da escola na valorização da cultura lúdica  

Todo brinquedo ou brincadeira ou jogo pode se tornar uma atividade de ensino 

aprendizagem desde que a criança compreenda que toda brincadeira possui o seu 

desenvolvimento como aprendizado de vida e experiências. O nosso papel como educad 

ores indígenas é assumir que o que a criança realiza no contexto do jogo é fundamental 

para a sua aprendizagem,  pois faz parte do seu desenvolvimento enquanto pessoa.   

Nossas crianças já tem dentro de  si a vontade de participar de jogos e 

brincadeiras,  até mais que os adultos,  pois a própria criança tem o seu emocional 

ligado a todo o jogo ou brincadeira. Para elas, as atividades lúdicas possui suas 

dimensões, forma, espaço, quantidades, valores e regras com grau de atratividade 
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distintas. Transformar isso em aprendizado  depende da visão do educador que propõe o 

jogo.  

Segundo Solange Emilio, a valorização da cultura se torna um grande desafio 

para os professores indígenas. Antigamente, as crianças iam para a escola praticamente 

sabendo de tudo sobre sua cultura, sobre o ritual das ervas, o ritual a caça, o ritual de um 

bom guerreiro, tornando-se um líder. Eles sabiam da coleta das matérias primas, em que 

época podem ser utilizadas para confecção de artesanato, em que época tem vários tipos 

de caça e também quando estão em reprodução tanto os peixes como os animais, assim 

como as comidas típicas e frutos, valorizando as ervas medicinais.  

Enfim, por fazermos parte deste universo infanto-juvenil, através de nosso 

trabalho na EIEB pinhalzinho, percebemos que cada dia mais as crianças estão entrando 

mais precocemente nas responsabilidades da vida adulta, principalmente tendo que 

cuidar dos irmãos ou parentes menores, que acabam ficando sozinho em casa por conta 

das atividades dos pais.  Esta responsabilidade vem limitando a liberdade dessas 

crianças de saírem de suas casas para seus divertimentos. Isto, de forma geral, contribui 

para que novas tecnologias como televisão internet e jogos eletrônicos se tornem um 

atrativo muito grande distanciando ainda mais de seus costumes tradicionais. 

 O lúdico, apesar de se basear em brincadeiras, deve ter suas regras para construir 

boas ações educativas com suas táticas. Pra acontecer o lúdico, deve se buscar um 

espaço, pois nossas crianças têm consciência do que querem e é nesse sentido que 

voltamos a pensar no ensino aprendizagem. O  educador deve oferecer o jogo, mas com 

estratégia de provocar, ou seja,  jogar com eles ou fazer  mediações com a turma. 

Estimular  e também fazer parte do jogo faz com que a criança se sinta mais valorizada. 

  O jogo é uma atividade sempre reelaborada e significativa para as crianças nas 

atividades lúdicas no contexto educativo. Toda criança que observa uma brincadeira se 

torna um aprendiz. A escola tem o papel de ensinar as crianças varias formas de se 

divertir e desenvolver seus brinquedos e brincadeiras dentro de um contexto educativo 

escolar mais sim respeitando tudo que tem ao seu redor. 
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3.3. Alguns jogos e brincadeiras da atualidade na aldeia Pinhalzinho 

Brincadeiras nos rios:  

As brincadeiras nos rios dentro da aldeia Pinhalzinho são feitas todo dia por 

meninos e meninas, eles costumam fazer muitas brincadeiras, mas a que praticam com 

mais frequência é pega-pega, lutas, e de se atirar barro simulando batalhas. 

Figuras 3 e 4: Crianças da Aldeia Pinhalzinho brincando em um rio 

 

 

Fonte: Charles Marcos Luiz. 
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 O jogo do Buzo: 

  O buzo funcionava da seguinte maneira: juntava-se seis grãos de milho e 

pintava-se de preto um de seus lados e duas ou mais pessoas jogavam e apostavam 

quantas sairiam com o lado pintado para cima. Ganhava quem acertasse o maior número 

de grãos pintados voltados para cima. Hoje o buzo também é utilizado em outras 

brincadeiras como na trilha representada na seguinte foto:  

Figura 5: O jogo da trilha, usando o milho do buzo: 

 

Fonte: Charles Marcos Luiz 

 

 

 O Futebol 

Entre os kaingang o futebol é o jogo mais disputado todos participam mulheres, 

homens e crianças. Segundo o senhor Salvador,  na sua infância todos gostavam de 

jogar futebol, muitas vezes eles tinha que caminhar até cinco QUILOMETROS para 

jogar, pois eles não possuíam uma bola. Ele fala que eles confeccionavam suas bolas 
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com palha ou pedaços de panos e colocavam dentro de uma meia e amaravam. Também 

diz que foi o professor Samuel Brasil que trouxe a primeira bola para a aldeia 

Pinhalzinho, a chamada “bola de capotão” (CAPANEMA, 2014). 

Para as crianças kaingang não importa o local para uma partida de futebol.  Pode 

ser em qualquer local precisa somente uma bola. Desde quando nascem às crianças tem 

uma ligação com a bola.  Tenho como exemplo meu filho, que a primeira palavra que 

ele aprendeu a pronunciar foi bola.  A seguinte foto fala mais do que muitas palavras.    

 

Figura 6: Crianças jogando futebol na aldeia Pinhalzinho 

 
Fonte: Charles Marcos Luiz. 

 

A peteca 

 

A peteca é uma brincadeira muito conhecida e praticada na aldeia pinhalzinho pelas 

crianças e também adultos. Para se confeccionar a peteca os kaingang usavam palha de 

milho mais hoje é de uma maneira diferente usam um sabugo de milho e penas. Depois 

de feita as crianças fazem um circulo e começam a jogar que derrubar a peteca esta forra 

da brincadeira e vence quem ficar por ultimo sem derrubar a peteca.  
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Figura 7 peteca   

O arco e flecha 

 

 A brincadeira do arco e flecha esta presente em muitas culturas, também é muito 

forte entre os kaingang incluindo nas brincadeiras as crianças gostam muito de 

confeccionar o arco e flecha para fazer suas brincadeiras principalmente os meninos. 

Quando estão em grupos fazem pequenas competições de tiro ao alvo com o arco e 

flecha. Também simulam batalhas.  

Brincadeiras na coleta de frutos 

 As crianças kaingang da aldeia pinhalzinho gostam muito quando chega a época 

de coleta de frutas nativas, todas participam da coleta não importa a idade ou sexo. As 
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principais brincadeiras que acontecem é pega-pega encima dos pés de frutas e que 

consegue subir na arvore mais rápido entre outras, e também todo ano as crianças estão 

criando novas brincadeiras. 

 Figura 9: crianças bricando no pé de anga. 

Fonte: Charles Marcos Luiz 

 

Jogo de bolita  

 O jogo de bola de gude mais conhecido entre as crianças kaingang de bolita. 

Durante quatro meses do ano as crianças gostam de jogar bolita, não só dentro da aldeia 

pinhalzinho mas em todas as aldeias da terra indígena xapecó. 

 O jogo da bolita funciona da seguinte maneira cada criança coloca uma bolita no 

centro de uma roda e o seu colega tem três chance de tirar ela da roda usando outra 

bolita. Vence que ganhar todas as bolitas dos colegas. 

Figura 10: meninos jogando bolita. 



33 
 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considero que este trabalho foi importante para apresentar os brinquedos e 

brincadeiras que fazem parte da infância Indígena Kaingang da aldeia pinhalzinho 

Terra Indígena Xapecó, pois a cada momento busquei trazer os brinquedos e 

brincadeiras e a sua vivência junto ao ambiente natural e o cotidiano da criança. Cada 

momento foi importante para conhecer e buscar novos olhares sobre o tema. Houve 

momentos de pesquisa muito importantes como as entrevistas de nossos kófa. 

Este trabalho me fez entender e ver as mudanças dos brinquedos e brincadeiras 

no cotidiano da crianças Kaingang  na Terra Indígena Xapecó e me chamou atenção 

muitas brincadeiras que nossos velhos praticavam e hoje estamos deixando de lado 

devido principalmente as mudanças que ocorreram dentro da terra indígena. 

É possível resgatar tudo que um dia foi perdido, para que possamos fazer com 

que as crianças estabeleçam interações com outras sociedades de modo geral.  Não 

podemos ficar encalhados, temos que mostrar para nossas crianças indígenas um mundo 

diferentes com valores culturais e sociais, dar oportunidades de uma nova linguagem 

como um desafio a ser ultrapassado, com desenvolvimento de uma nova aprendizagem. 

Mas isso tudo, sem perder o que há de mais rico em nossa comunidade, que é a sua 

cultura. E neste caso, das crianças e suas brincadeiras, fazer com que elas valorizem 

suas raízes. 
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Seria mais ou menos voltar no tempo com o resgate de algumas brincadeiras e 

brinquedos antigos dos Kaingang, pra que a agente volte a fazer rodas e escutar as 

lindas historias de nossas famílias. A partir daí, poderemos perceber se as brincadeiras 

tradicionais são atividades as crianças se identificam ou se estão condenadas ao 

desaparecimentos. 
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